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O
do plenário em meio à crise
sem precedentes na Corte.
Nesta quarta-feira, o encon-
tro também já havia sido des-
marcado pelo ministro.

O tribunal informou que
está mantida, no entanto, a
sessão extraordinária já con-
vocada para a próxima terça-
feira, que vai analisar o rela-
tório da Polícia Federal com
mensagens de Daniel Vorca-
ro ao ministro Alexandre de
Moraes. O cancelamento
ocorre após Fachin adotar
uma série de medidas para
tentar contornar a crise em
andamento no tribunal.

“A sessão prevista para
hoje é extraordinária, assim

presidente do Su-
premo Tribunal Fe-
deral (STF), Edson
Fachin, cancelou
pelo segundo dia
seguido a sessão

Edson Fachin cancela sessão pela 2ª vez
MARIANA MUNIZ

O GLOBO
como extraordinária é a ses-
são convocada para a próxi-
ma terça-feira. Comunica-se
o cancelamento da sessão de
hoje. A sessão de terça-feira
será realizada” informou o
STF.

A mudança foi comunica-
da pela presidência do STF
ontem. Segundo o informe, o
cancelamento levou em con-
sideração justamente o cará-
ter extraordinário das duas
sessões. “Tendo presente
que a sessão prevista para
hoje é extraordinária, assim
como extraordinária é a ses-
são convocada para a próxi-
ma terça-feira, comunica-se o
cancelamento da sessão de
hoje”, informou a presidência.

CHEIO DE POLÍTICOS

A crise que se agrava a
cada dia no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) tem cinco
personagens mais destaca-
dos. Todos eles oriundos de
cargos no Executivo, onde
serviram a governos e, por
causa disso, chegaram ao
STF cercados de desconfian-
ças sobre uma possível atu-
ação política. Agora, compor-
tam-se, ao menos em alguns
aspectos, exatamente como
políticos, travando batalhas
entre bancadas, tais quais
acontecem nos demais Po-
deres da República.

Dias Toffoli foi quem le-
vou a crise ao STF, ao ter
suas relações com o Master
reveladas - pelo Estadão,
diga-se de passagem, o pri-
meiro a apontar o elo com o

Supremo experimenta crise própria dos demais Poderes
cunhado de Daniel Vorcaro no
resort Tayayá. Por isso, e por
ser acusado de tomar deci-
sões que estariam dificultan-
do as apurações, precisou
deixar a relatoria do caso, em
um acordão entre os colegas.

André Mendonça, que as-
sumiu a função e se aprofun-
dou nas relações do ban-
queiro com outro
ministro, Alexandre de Mora-
es, cujo contrato de advoca-
cia de R$ 131 milhões da mu-
lher, que ele próprio editou, e
as mensagens com o
banqueiro o colocam no topo
do incêndio na Corte.

Moraes reagiu,
usando relatórios ‘sem valor
probatório’ da corporação
 para pedir uma investigação
contra Mendonça e acusan-
do-o, entre outras coisas, de
abuso de autoridade. Men-
donça deu o troco, afastando

o diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Rodrigues. Le-
vou o caso à discussão na
Segunda Turma, onde tem
maioria, mas não teve a deci-
são formalmente referenda-
da por um pedido de vista do
decano Gilmar Mendes,
que paralisou o julgamento
aos 11 segundos.

Aí entrou em cena Flávio
Dino, que devolveu Andrei ao
cargo, apontando prejuízo às
investigações do caso Dark
Horse e, como Gilmar, dizen-
do que o caso era de compe-
tência do Plenário e do presi-
dente da Corte, e não de Men-
donça e da Segunda Turma.

Toffoli, Mendonça, Mora-
es, Gilmar e Dino têm uma
coisa em comum. Todos ser-
viram a governos e chegaram
ao STF vindos da disputa polí-
tica. E, por essas razões, suas
decisões, técnicas ou não,
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são sempre vistas por parte
da opinião pública como par-
te dessa disputa. Mendonça
tenta ajudar Flávio? Dino pro-
tege Lula? Mais que fatos, im-
portam as narrativas. E eles
aceitam o confronto e não têm
constrangimento em escalá-
lo, como se faz no Executivo e
no Legislativo, mas não deve-
ria se fazer no Judiciário.

Não chegamos por aca-
so a uma crise desse tama-
nho. É evidente que o mais
importante é o fato de dois
ministros do STF estarem
bastante implicados com
suspeitas relacionadas ao
Master. Não houvesse isso, a
crise não seria do tamanho
que é. Mas a forma com que
cada um dos integrantes do
STF lida com isso tem agra-
vado o problema e, até aqui,
os demais ministros têm se
omitido da solução. Em es-

PRESIDENTE da Corte
retirou Moraes da relatoria

do inquérito das fake news
e suspendeu decisões
conflitantes de Dino e

Mendonça sobre chefe da
PF

No vídeo de ontem, o
c o l u n i s t a  F e r n a n d o
Schüler trata da crise envol-
vendo o Supremo Tribunal
Federal (STF) e a expectativa
acerca da reunião da próxima
terça-feira, 15, marcada para
a avaliação de um pedido de
investigação das mensagens
de Daniel Vorcaro com Ale-
xandre de Moraes.

“Foi de longe a decisão
mais importante tomada pelo
ministro Fachin, atendendo,
de certa maneira, a uma de-
manda dos ex-presidentes do
Supremo que fizeram uma
carta pedindo uma sessão
pública para que se autorize
ou não a investigação sobre
o ministro Alexandre de Mora-
es e outras questões”, diz
Schüler, lembrando que o
Supremo autorizou formal-
mente a investigação de um
dos seus membros.

“A gente viveu um mo-
mento histórico também, algo
que não acontecia desde Flo-
riano Peixoto, recentemente,
quando o Senado Federal re-
cusou a indicação de Jorge
Messias. Vai que 2026 seja
um ano de decisões extraor-
dinárias, mas eu quero dizer
que eu não acredito. Eu sou o
cético”, enfatiza.

Para Schüler, a cobrança
por parte dos ex-presidentes
da Corte é para haver de fato
uma investigação. “Não é
para fazer a reunião e aí, por
maioria simples, ou por al-
gum tipo de pendenga jurídi-
ca ou filigrana jurídica, anular
a decisão, ou anular a própria
sessão, ou cancelar a ses-
são. Isto é uma tradição bra-
sileira. A tradição do ‘deixar
disso’, a tradição da procras-
tinação, a aposta no cansaço
das pessoas, no esqueci-
mento”, lembra.
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STF:
investigação
‘rigorosa’ ou um
jogo de cena?

O candidato a presiden-
te  Augusto Cury  (Avante) afir-
mou ontem que não apoiaria
“em hipótese nenhuma” o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) em um eventual
segundo turno. Quanto ao
senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), Cury disse que po-
deria apoiá-lo “se ele se
explicar” sobre as suspeitas
de corrupção no caso Master.

A declaração ocorreu du-
rante uma agenda de Cury
com empresários e investido-
res na Avenida Faria Lima, na
zona oeste de São Paulo. Para
Cury, é “pesadelo” para Lula
a possibilidade de enfrentá-
lo em um eventual segundo
turno. Por outro lado, o candi-
dato opina que uma disputa
contra o senador Flávio
Bolsonaro na etapa derradei-
ra da eleição é “sonho” do
candidato do PT.

Questionado sobre os
esclarecimentos que Flávio
Bolsonaro deve sobre as
suspeitas no caso Master,
Cury afirmou que o senador
precisa se explicar por qual
razão ele se encontrou com
Daniel Vorcaro após a prisão
do banqueiro. “A promiscuida-
de com o Banco Master tem
de ser resolvida, doa a quem
doer”, declarou.
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Cury: ‘Não
apoiaria Lula
em hipótese
nenhuma’ANÁLISE INTERNA

Números orientaram estratégia
de Lula largar a mão de Moraes

Em uma reunião de mais
de cinco horas realizada nes-
ta quarta-feira, 9, a cúpula da
campanha do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva reavaliou
o cenário político e definiu
uma nova diretriz estratégica:
promover o afastamento gra-
dativo entre o chefe do Execu-
tivo e o ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes.

Segundo apurou
a Coluna do Estadão, um dos
motivos para a guinada na
estratégia de comunicação foi
a análise de um monitora-
mento digital recebido pela
campanha.

Os números apontam
uma escalada expressiva no
volume de menções e comen-
tários sobre a crise do Supre-
mo Tribunal Federal nas re-
des sociais, e no caso espe-
cífico de Alexandre de Moraes
+ Daniel Vorcaro + Banco Mas-
ter, quase 90% das reações
registradas são críticas.

O diagnóstico reforçou a
orientação ao presidente para
acelerar o processo de des-

colamento sem, contudo,
partir para o ataque direto.

Integrantes da campanha
utilizam o termo no gerúndio
– ”ir largando a mão” – para
enfatizar que a transição será
gradual. A avaliação é de que
uma ruptura brusca soaria
incoerente e oportunista, dado
o histórico recente de defesa
da atuação do magistrado nos
desdobramentos dos atos
de 8 de Janeiro.

Para calibrar o tom, a es-
tratégia prevê que Lula adote
uma postura mais incisiva
em entrevistas, cobrando
postura idêntica para diferen-
tes esferas da vida pública.

A linha narrativa buscará
equiparar a exigência de
transparência: da mesma for-
ma que o presidente cobra
esclarecimentos de seu pró-
prio filho diante das denúnci-
as e suspeitas envolvendo o
escândalo no INSS e tratati-
vas com figuras citadas no
caso, defenderá que minis-
tros do Supremo Tribunal Fe-
deral também prestem as
devidas explicações quando
questionados. O núcleo polí-
tico do governo e dirigentes
do PT seguem divididos.

pecial, Edson Fachin, que
demorou a decidir enquanto
o chumbo trocado entre os
demais prosperava. Agora,
enfim começa a reagir e colo-
car ordem na casa, com as
decisões que derrubam as li-
minares de Mendonça e Dino,
retiram o inquérito das fake
news das mãos de Moraes e
marcam o julgamento em
plenário sobre a investigação
contra o ministro.

Mais do que resolver essa
crise no STF, que já é difícil
solução, é preciso discutir de
forma mais aprofundada as
nomeações para a Corte. Pre-
cisa haver alguma trava para
que atravessar a Praça dos
Três Poderes deixe de ser a
regra. Quanto mais político for
o STF, mais conflituosas se-
rão as relações entre seus in-
tegrantes e mais fraca será a
instituição.

Oferta de Trump de dinheiro fácil
é proibitiva para a economia

EUA

POR KATIE ROGERS
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O presidente Donald
Trump subiu ao palco da con-
venção republicana para as
eleições legislativas de no-
vembro e discursou por qua-
se duas horas sobre a neces-
sidade de os eleitores das
eleições de meio de manda-
to imaginarem que era ele, e
não outros republicanos, que
estava concorrendo à eleição
neste outono. “Finja que meu
nome está na cédula”, ele in-
sistiu. “Meu nome está na cé-
dula. Só mais uma vez.”

Com poucas semanas
restantes até as eleições de
meio de mandato, crescente
impopularidade e perspecti-
vas políticas sombrias para
seu partido, Trump interrom-
peu seu discurso habitual ao
lançar uma nova ideia: um
cheque de US$ 5.000 (Cerca
de R$25 mil) para cada adul-
to americano caso os republi-
canos mantenham o controle
do Congresso em novembro.

“Se os republicanos ga-
nharem a Câmara dos Repre-
sentantes e o Senado

dos Estados Unidos, ambos”,
disse Trump, “distribuirei um
dividendo de US$ 5.000 para
cada cidadão adulto dos Es-
tados Unidos da América.”

Não é incomum que po-
líticos condicionem a possi-
bilidade de um estímulo eco-
nômico ao resultado de uma
eleição. Em 2020, os demo-
cratas da Geórgia menciona-
ram a possibilidade de che-
ques de auxílio de US$ 2.000
(cerca de R$ 10 mil) para o
combate à pandemia de co-
ronavírus caso seu partido
assumisse o controle do Se-
nado.

Mas poucos foram tão
descarados quanto Trump,
que frequentemente acena
com a possibilidade de di-
nheiro fácil se isso significar
alcançar seus objetivos políti-
cos, mesmo enquanto busca
minar a confiança pública nas
eleições. No mesmo discur-
so, Trump insistiu que venceu
a eleição presidencial três ve-
zes (o que não aconteceu) e
acusou os democratas de ten-
tarem fraudar as eleições.

Em vários casos, o di-
nheiro que Trump prometeu

no passado não se materiali-
zou. Ele propôs cheques de
US$ 2.000 com base na re-
ceita das tarifas alfandegári-
as (em entrevista ao The New
York Times em janeiro, ele
disse que o dinheiro poderia
chegar até o final do ano). Ele
também mencionou paga-
mentos de US$ 5.000 prove-
nientes da economia gerada
pela eliminação de milhares
de empregos federais, além
de diversos pagamentos a
americanos com verbas des-
tinadas a subsídios governa-
mentais para saúde.

Os republicanos envia-
ram aos americanos paga-
mentos diretos maiores este
ano, na forma de restituições
de impostos mais substanci-
ais. Trump e os republicanos
planejaram o corte de impos-
tos do ano passado para que
ele proporcionasse restitui-
ções maiores, em vez de re-
duzir ligeiramente os paga-
mentos ao longo do tempo. A
esperança era que um paga-
mento único maior pudesse
ajudar os republicanos a ven-
cer as eleições de meio de
mandato.
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